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Programação 
 

 

1ºDIA – 15/9/26 
 

14h - Abertura 
 

Coordenação das Comunicações: Prof. Dr. Sinivaldo Silva Tavares – Gestor 

Acadêmico do Departamento de Teologia no PIBIC. 

 

 

Comunicações: 
 

14h10 

Estudante: Matheus Aguiar da Silva Souza 

Orientador: Bruno Batista Pettersen 

Projeto de Pesquisa do professor: A natureza da linguagem das ciências naturais 

Título da apresentação do estudante: Abate de animais em abatedouros frigoríficos: 

senciência, bem-estar e medidas para reduzir o sofrimento animal 

Resumo: Desde a antiguidade há registros que nos levam a perceber a ideia de que nos 

animais há percepção e isso é levado em consideração por filósofos. Atualmente, esse 

debate toma proporções ainda maiores, envolvendo várias áreas do conhecimento, 

especialmente no que se refere à senciência animal e às condições de bem-estar no 

momento de abate. Esse ensaio teve como objetivo analisar se os animais têm percepção 

e consciência no momento do abate e as medidas adotadas para reduzir o seu sofrimento. 

Para tal, foi realizada uma revisão de literatura narrativa interdisciplinar, integrando 

contribuições da filosofia, neurociência, etologia e da medicina veterinária, além da 

análise da legislação brasileira relacionada à inspeção sanitária de produtos de 

origem animal. Observamos que diversas discussões vêm sendo desenvolvidas nesses 

campos do conhecimento e que a legislação tenta responder aos problemas propostos. A 

partir dessa revisão concluímos que os animais são capazes de experimentar emoções 

com valência positiva ou negativa e que a adoção de práticas baseadas em evidências 

científicas, treinamento adequado dos profissionais e cumprimento e fiscalização dos 

abatedouros frigoríficos são medidas fundamentais para tentar evitar o sofrimento dos 

animais no momento do abate e proporcionar garantias de qualidade ao consumidor, que 

poderá escolher  a partir de uma razão crítica e científica se e de onde consumirá produtos 

de origem animal. 

 

14h30 

Estudante: Virgília Tchokaliye Machado Fernando 

Orientador: Alfredo Sampaio Costa 

Projeto de Pesquisa do professor: Tradições e práxis da espiritualidade cristã 

Título da apresentação do estudante: A linguagem da entrega: do nome de Deus ao 

gesto de ajoelhar-se no itinerário espiritual de Etty Hillesum 

Resumo: O artigo analisa o itinerário espiritual da jovem judia Etty Hillesum (1941-

1943), da escrita como mero exercício terapêutico à escrita como lugar da manifestação 



divina, onde a pronúncia do nome de Deus e o gesto de ajoelhar-se constituem espaços 

privilegiados de escuta, hospitalidade e cuidado. A audaciosa atitude de ajudar o Deus 

vulnerável e soterrado em meio à Segunda Guerra Mundial levanta questões sobre o agir 

de Deus na história da humanidade. A partir deste itinerário espiritual, propõe-se um 

diálogo com o cenário contemporâneo, marcado pela lógica da linguagem digital. 

 

14h50 

Estudante: Rafael Cassimiro da Silva 

Orientador: Carlos Roberto Drawin 

Projeto de Pesquisa do professor: Problemas e fundamentos da ética contemporânea 

Título da apresentação do estudante: A Questão da Alienação do Mundo em Hannah 

Arendt 

Resumo: Diante do enfraquecimento do debate público e do consequente afastamento 

dos cidadãos da participação política, o presente artigo tem como objetivo analisar o 

conceito de alienação do mundo no pensamento de Hannah Arendt. Busca-se 

compreender de que maneira as transformações ocorridas na era moderna alteraram a 

relação dos cidadãos com o espaço público. Nesse sentido, para a realização deste 

empreendimento, a análise parte das diferenças entre os domínios público e privado e 

entre trabalho, obra e ação; para, em última instância, explicitar o processo de alienação 

do mundo na modernidade. 

 

15h10 

Estudante: Deivis Rafael Rivera Vizcaino 

Orientador: Alfredo Sampaio Costa 

Projeto de Pesquisa do professor: Tradições e práxis da espiritualidade cristã 

Título da apresentação do estudante: O Progresso Espiritual contínuo em Gregório de 

Nissa  

Resumo: Este trabalho apresenta uma análise do progresso espiritual contínuo no 

pensamento de Gregório de Nissa, especialmente a partir do conceito de epektasis. Para 

o autor, a vida espiritual não termina quando a pessoa alcança determinado grau de 

perfeição, mas permanece como um caminho constante de crescimento e aproximação de 

Deus. Essa compreensão está relacionada à infinitude de Deus e à condição limitada do 

ser humano, que é chamado a crescer por meio da graça e de sua resposta livre. A 

experiência de Moisés ajuda a compreender esse processo, principalmente através das 

imagens da luz, da nuvem e das trevas. O conhecimento de Deus, portanto, nunca se torna 

algo totalmente concluído, pois o Mistério divino permanece sempre maior. Esse 

crescimento também envolve a vida concreta, por meio da prática das virtudes, da 

purificação dos desejos e do combate espiritual. Assim, a espiritualidade cristã é 

compreendida como um caminho permanente de transformação, no qual a pessoa cresce 

continuamente na busca de Deus e na vivência da fé. 

 

 

15h30 

Estudante: Caio Gonçalves Jefferson de Souza 

Orientador: Adilson Felicio Feiler 

Projeto de Pesquisa do professor: Má consciência e Ressentimento. Nietzsche e o 

projeto de uma cultura aristocrata, para além de um radicalismo fundamentalista 

Título da apresentação do estudante: O “deus que dança” de Nietzsche como proposta 

frente a uma moral protestante tomada pelo ressentimento e rigorismo  



Resumo: A obra “Assim falou Zaratustra”, do filósofo Friedrich Nietzsche, apresentou 

para a humanidade um termo dotado de profundos significados: o deus que dança. 

Embora sendo uma metáfora, o “deus que dança” ultrapassa uma simples crítica ao 

modelo moral cristão rigorista e se torna uma proposta frente a uma religião cristã tomada 

pelo ressentimento. Assim, a partir do conceito do “deus que dança”, compreenderemos 

a crítica nietzschiana à moral cristã protestante, dotada deste ressentimento e rigorismo. 

 

 

15h50 – Encerramento 

 

 

 

2º DIA – 16/9/26 
 

14h - Abertura 
 

Coordenação das Comunicações: Profa. Dra. Marília Murta de Almeida – 

Coordenadora Institucional de Iniciação Científica e Gestora Acadêmica do 

Departamento de Filosofia no PIBIC. 

 

 

Comunicações: 
 

14h10 

Estudante: Arlito Farlen Correia da Silva 

Orientador: Jaldemir Vitório 

Projeto de Pesquisa do professor: Tradições teológicas do Antigo Testamento 

Título da apresentação do estudante: Deus contra quem? A imagem do Deus-Guerreiro 

no Livro de Josué 

Resumo: O Livro de Josué, inserido na Obra Historiográfica Deuteronomista, apresenta 

Deus como articulador da conquista de Canaã, utilizando linguagem bélica com função 

teológica e crítica à monarquia. Essa imagem, porém, não pode ser instrumentalizada para 

legitimar violência ou intolerância no presente. A leitura cristã deve reconhecer o 

contexto narrativo, mas subordinar a violência à revelação do amor divino. Josué 

permanece, assim, um livro sobre fidelidade a Deus, não sobre guerra. 

 

14h30 

Estudante: João Pedro do Lago Roberto 

Orientador: Marília Murta de Almeida 

Projeto de Pesquisa do professor: Pensamento brasileiro contemporâneo 

Título da apresentação do estudante: Sexualidade e identidade na obra Grande Sertão: 

Veredas, de João Guimarães Rosa 

Resumo: O artigo analisa a vivência da sexualidade e das questões de gênero em Grande 

Sertão: Veredas, vividas por Riobaldo, destacando a crise identitária do personagem 

diante do amor por Diadorim. A partir das reflexões de Judith Butler, vê-se o sertão como 

metáfora da instabilidade do sujeito. Guimarães Rosa antecipa debates contemporâneos 

mostrando que o sujeito é travessia. 

 

14h50 



Estudante: Thiago Augusto de Menezes Santos 

Orientador: Sinivaldo Silva Tavares 

Projeto de Pesquisa do professor: Fé e contemporaneidade 

Título da apresentação do estudante: A noção de “Povo de Deus” e sua recepção na 

Evangelii Gaudium do Papa Francisco 

Resumo: Esta pesquisa teve como principal objetivo analisar a noção teológica de “povo 

de Deus” apresentada pela Constituição Dogmática Do Concílio Vaticano II “Lumem 

gentium” e sua recepção na Exortação Apostólica “Evangelii gaudium”, do Papa 

Francisco. Na “Lumem gentium” encontramos conceitos que se tornaram a base para a 

eclesiologia conciliar como, por exemplo, sacerdócio comum dos fiéis, sensus fidei e 

diversidade dos carismas, entre outros. Esses três conceitos são essenciais para a 

compreensão de “povo de Deus” desenvolvida pelo Papa Francisco em sua Exortação 

apostólica. Ao final da pesquisa, chegamos à conclusão de que é necessário aprofundar a 

noção de “povo de Deus” se se deseja superar dois grandes obstáculos à ação missionária 

da Igreja: a compreensão equivocada de que o conceito de “povo de Deus” diria respeito 

apenas aos leigos e uma concepção intimista da fé e, consequentemente, da missão. Se 

somos “povo de Deus”, somos chamados a caminhar na história juntos, assumindo 

sempre mais atitudes e práticas sinodais. 

 

15h10  

Estudante: Edilaine Santos Oliveira 

Orientador: Luiz Carlos Sureki 

Projeto de Pesquisa do professor: Filosofia da Religião na Pluralidade das Religiões: 

desafios, perspectivas, tarefas urgentes 

Título da apresentação do estudante: A estrutura da pessoa humana segundo Edith 

Stein 

Resumo: Para Edith Stein, a pessoa humana é uma unidade indissolúvel de corpo (Leib), 

alma (Seele) e espírito (Geist), tendo o Eu como núcleo de integração das dimensões 

psíquica e espiritual. A empatia (Einfühlung) constitui o ato originário pelo qual a 

experiência do outro se torna acessível sem perder sua alteridade, podendo ser 

compreendida, à luz desta análise, como uma espécie de espelho ontológico, tornando, 

desse modo, possível também um conhecimento mais profundo de si mesmo no contexto 

da vida comunitária. Tal dinâmica fundamenta a comunidade (Gemeinschaft) como 

espaço de realização da pessoa. Nesse processo, a experiência da finitude humana, por 

sua vez, abre a pessoa, na relação consigo mesma e com o outro, ao Ser Eterno, 

fundamento último que confere sentido pleno à existência e à abertura à transcendência. 

 

15h30 - Encerramento  


